Ata 09/2014 – Aos seis dias do mês de Agosto de dois mil e quatorze, às oito horas e trinta minutos, na sala de reuniões da Central dos Conselhos, sito a Rua Sete de Setembro, mil cento e trinta e quatro, Centro, Toledo, Paraná, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Assistência Social (CMAS) para reunião Ordinária, contando com a presença dos seguintes conselheiros: Tania Roseli dos Santos Midding, Celito Francisco Zanon Rossato, Ivan Júnior Peron, Tania Maria I. Lagemann, Jaqueline Fernanda Machado, Karine Zachow, Loiva Fátima Bortolanza, Márcia Czerechowicz Hang, Raquel Cassol da Silva, Pamela Ritter, Marisete Maria Werle de Deus, Poliana Aparecida Coelho, Márcia Cristina Dreher Longen, Renate Neumann Schewe Cardoso, Tânia Regina Piazzetta, Bruna Nathaly Silveira, Maria Inês Borges Mânica, Rosimeri Cristina Maria, Edgard Ravache, Veronica Mareth, Lucimar Recalcatti e como participantes: Lucimara Gassen Kivel, Luciane külzer, Jackeline Ceconi, Marciana Alexandre, Geni, Ana Carolina de Paula, Ana Laura M. Santos, Raquel Bender. A presidente do CMAS, sra. Maria Inês Borges Mânica, cumprimenta os presentes e em seguida apresenta a PAUTA: a) Deliberar sobre as Atas 07 e 08/2014; b) Deliberar sobre visita aos Serviços Socioassistenciais de Toledo/PR; c) Outros. INFORMES a) Informes da Secretaria Executiva: correspondências recebidas e expedidas; Resoluções do MDS/CIT/CIB; Apresentação do levantamento de freqüência em reuniões do CMAS; b) Informes da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família: Discussão sobre reunião de apresentação do Plano da Defesa Civil / articulação com os Conselhos; Discussão sobre a Campanha do Benefício de Prestação Continuada (BPC); Informe sobre o beneficio Renda Família Paranaense; c) Apresentação do Plano Diretor; d) Apresentação da metodologia do Cadastro Nacional de Entidades de Assistência Social (CNEAS); e) Informe sobre Capacitação para Conselheiros; f) Relato da Comissão Técnica do CMAS; g) Outros. A presidente solicita que seja realizada algumas alterações referentes a ordem dos itens da pauta e informes, sendo: PAUTA: a) Deliberar sobre as Atas 07 e 08/2014; b) Informes da Secretaria Executiva: correspondências recebidas e expedidas, Resoluções do MDS/CIT/CIB; c) Informe sobre Capacitação para Conselheiros; d) Relato da Comissão Técnica do CMAS; e) Apresentação do levantamento de freqüência em reuniões do CMAS; f) Deliberar sobre visita aos Serviços Socioassistenciais de Toledo/PR; g) outros. Informes: a) Informes da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família: Discussão sobre reunião de apresentação do Plano da Defesa Civil / articulação com os Conselhos; Discussão sobre a Campanha do Benefício de Prestação Continuada (BPC); Informe sobre o beneficio Renda Família Paranaense; b) Apresentação do Plano Diretor; c) Apresentação da metodologia do Cadastro Nacional de Entidades de Assistência Social (CNEAS); d) Informe sobre Programa de Aquisição de Alimentos – PAA (item acrescentado a pedido de Karine); e) outros. Maria Inês solicita aprovação para a nova ordem dos itens da pauta e informes, sendo aprovada por todos. Iniciando pelo item A da pauta, a Secretária Executiva Aline apresenta as atas 07 e 08, solicitando se há alguma observação de alteração dessas, não havendo, a presidente coloca em aprovação, sendo aprovada por todos. Item B da pauta, Informes da Secretaria Executiva - correspondências expedidas, Ofício 19/2014, de 22/07 para APAC/CAIC, a Comissão Técnica do CMAS em análise do processo de renovação de inscrição, solicita informações e/ou alterações sobre alguns itens. Ofício 20/2014, de 22/07 para APAE, também relacionado a análise do processo de renovação de inscrição no CMAS. Correspondências recebidas: Oficio 151/2014 - APAE, resposta ao ofício encaminhado da Comissão Técnica. Lucimar comenta que em relação ao pedido da Comissão Técnica, de que no Estatuto Social não consta que a entidade é de utilidade publica e transparente, mas relata que não é necessário conter essa informação no estatuto. A Secretaria Executiva irá verificar com a advogada sobre essa informação. O CMAS recebeu também ofício 34/2014 de 10/07/2014 da FUNET, solicitando declaração de que a FUNET não possui inscrição no CMAS, para fins de prestação de contas do CEBAS. Sendo que foi feita e entregue a declaração solicitada. Oficio 142/2014 de 24/07/2014 da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família, solicitando substituição dos membros representante no CMAS, de Tiago Henrique da Silva Godoy por Rosemara de Oliveira Costa e Débora Lucia Kowalski por Tania Roseli dos Santos Midding. Oficio 589/2014 de 02/07/2014 da Secretaria da Saúde, solicitando substituição da conselheira Ires Damian Scuzziato por Elizilva Albina Bohrer. Oficio 158/2014 de 24/07/2014 do CEAS/PR solicitando documentação do CMAS. Convite da SMAS para 1º Seminário Municipal sobre o Trabalho Infantil, com o tema: Desafios e possibilidades na defesa e garantia dos direitos da criança e adolescente, que será realizado dia 15/08/2014 a partir das 13 horas no Centro Cultural Ondy Helio Niederauer. A secretária Executiva informa que não é possível relatar as Resoluções do MDS/CIT/CIB, por falta de sistema na Secretaria. Item C da pauta, informe sobre capacitação para conselheiros: Maria Inês comenta que o primeiro módulo da capacitação aconteceu dia 24 de Julho com o tema “Competências e atribuições dos Conselheiros e Comissões”, que foi muito válido e surgiram várias discussões, algumas que já foram trazidas a reunião na data de hoje, ressalta que houve pouca participação por parte dos conselheiros e convida a todos para a segunda etapa que acontecerá dia 28 de Agosto com o tema: ” Rede Socioassistencial – Fluxos da rede e Diretrizes dos Serviços Socioassistenciais ofertados no Município – Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais”. Ivan comenta que não ficou muito satisfeito com a capacitação, pois acredita que teve pouca objetividade, sendo que fugiu-se muito do tema principal, diz que até o momento em que esteve presente não havia sido falado sobre o tema proposto. Maria Inês diz que houve uma explanação sobre vários assuntos relevantes e que fazem referência com o tema, e que em quatro horas não foi suficiente para abordar todos os assuntos necessários, diz para Ivan que se houver alguma questão que ainda precisa ser trabalhada, que o faça por escrito para que seja contemplada se possível nas próximas etapas da capacitação. Karine discorda com Ivan, dizendo que a capacitação foi relevante e importante para a atuação dos conselheiros. Loiva diz que os debates sobre o tema em si, foram depois das 11h da manhã, quando Ivan já havia saído. Lucimar concorda com Karine, pois acredita que não há como entrar diretamente no tema proposto sem que seja feita uma explanação do contexto geral primeiramente. Item d, relato da Comissão Técnica do CMAS: Raquel diz que a comissão se reuniu por duas vezes e que em uma das vezes foi visto sobre a organização da capacitação e em outro momento a análise dos processos de renovação de inscrição no CMAS, em que foi visto a entidade Lar Irmãos Dentzer, APAC/CAIC e APAE, de acordo com a ordem de protocolo na Secretaria Executiva. E ressalta da importância dos membros da Comissão em participar das reuniões agendadas. Item e, apresentação do levantamento de freqüência em reuniões do CMAS: Maria Inês diz que esse assunto foi abordado na capacitação, e relata da importância da participação dos conselheiros representantes no Conselho, diz que a Secretária Executiva já fez o levantamento, mas que não pode trazê-lo até a reunião, porque o sistema da Prefeitura estava fora, impossibilitando que o arquivo fosse salvo para apresentação. Sendo assim, fica definido trazer na próxima reunião do Conselho e posteriormente ser encaminhado aos chefes para ressaltar a importância de participação, de acordo com sugestões apresentadas por Ivan, Loiva e o Sr. Ravache. Item f, deliberar sobre visita aos Serviços Socioassistenciais de Toledo/PR, Maria Inês explica que essa foi uma demanda que surgiu na capacitação dos conselheiros e relata da importância de todos conhecerem os equipamentos da rede socioassistencial, sendo governamentais ou não governamentais, considerando também que houve vários reordenamentos, ampliações e mudanças. A mesma diz que não será obrigatório, sendo uma oportunidade de conhecimento, onde seriam 03 dias para visita, um para conhecer os territórios 02 e 05, outro para os territórios 03 me 04 e outro para o território 01. O sr. Ravache diz que na cartilha da Assistência Social contem todas as divisões de territórios, que poderá ser providenciado aos conselheiros, Maria Inês diz que será verificado. Além disso, Márcia Longen diz que quando foi planejada a visita avisar antecipadamente para que se inscrevam os conselheiros que não conhecem os territórios a serem visitados. Sendo assim, Maria Inês coloca em aprovação a proposta de visita dos conselheiros por esses equipamentos ainda esse ano, sendo aprovado pela plenária. Quanto as datas para visita, a Mesa Diretora do CMAS irá se reunir e ver a primeira data e informar a todos, além disso, terá que ser feita a inscrição dos interessados para a organização da van ou ônibus da Secretaria de Assistência Social. Informes: a -  Informes da Secretaria Municipal de Assistência Social e Proteção à Família: Discussão sobre reunião de apresentação do Plano da Defesa Civil / articulação com os Conselhos, Raquel explica que foi abordado na capacitação e comentado que seria interessante reunir vários Conselhos do município e trazer a Defesa Civil para fazer uma explanação sobre seus trabalhos. Márcia Longen questiona da possibilidade dessa explanação como tema da capacitação, mas Maria Inês diz que os temas da capacitação já estão finalizados e que não é possível a inclusão de mais esse assunto no cronograma, mas que será verificada a possibilidade de realizar após a capacitação em novembro deste ano. Ravache pergunta sobre quem é o responsável pela Defesa Civil, Maria Inês diz que a Solange e a Ineiva da SMAS fazem parte da comissão da Defesa Civil, mas não puderam estar presentes para dar maiores explicações e que na próxima reunião poderá voltar a esse assunto. Ravache sugere que seja feita essa explanação na Prefeitura. Ires diz que o Corpo de Bombeiros que tomam a frente quando há situações de intempéries e eles que convocam as equipes e a comissão responsável. Maria Inês sugere que no momento oportuno seja realizada essa reunião para esclarecimento dos conselheiros municipais sobre a Defesa Civil. Discussão sobre a Campanha do Benefício de Prestação Continuada (BPC), Maria Inês explica que o BPC é um benefício de Assistência Social integrante do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, pago pelo Governo Federal e assegurado por lei, que permite o acesso de idosos e pessoas com deficiência às condições mínimas de uma vida digna. O benefício refere-se ao pagamento de um salário mínimo mensal e possui vários critérios para ter direito. Relata que essa discussão surgiu na Capacitação por haver muita dificuldade, negligencia e exploração para com os beneficiários, principalmente dos idosos. Lucimar comenta que as pessoas utilizam do beneficio em aplicações que realmente não são necessárias, fala também que em relação a carteirinha de transporte há outras pessoas que tiram proveito do benefício da pessoa com deficiência. Tânia Piazzetta comenta que acontecem muitos casos de idosos que recebem o BPC e fazem empréstimos consignados aos filhos e netos e que pouco sobra para proveito próprio, que muitas vezes eles são coagidos a fazer isso. Loiva comenta que nas visitas que são realizadas pelas equipes da Saúde, encontram-se nas residências vários equipamentos que não servem em beneficio ao idoso, mas que foram adquiridos com o BPC. Lucimar fala que deveria haver uma maior fiscalização dos beneficiários. Jaqueline fala que existe todo uma mídia que facilita os empréstimos consignados e sugere trabalhar com campanhas junto às instituições bancárias. Tânia Piazzetta fala que isso não resolveria pois as instituições bancárias só têm a ganhar com os empréstimos e não iriam aderir à campanha. A mesma diz também sobre a importância da conscientização nas entidades. Maria Inês sugere a elaboração de formulários informativos e também a possibilidade do Conselho se manifestar ao MDS e outras Instâncias e expor essa preocupação. O sr. Ravache diz que no Conselho do Idoso possui cartazes da Campanha de alguns anos atrás. Maria Inês diz que será verificada essa questão e que serão levantadas questões básicas para socialização deste Conselho para fazer uma Campanha. Ires comenta também que as Agentes Comunitárias de Saúde conhecem bem as famílias, então seria interessante fazer um trabalho em conjunto. Desta forma, a presidente pede aos conselheiros quem seria favorável a esta proposta e foi aprovada pela Plenária. Informe sobre o beneficio Renda Família Paranaense, Marília faz uma breve explicação, de que esse benefício é a transferência de renda complementar às famílias do Paraná que eleva a linha da extrema pobreza para R$ 80,00. Serão beneficiárias dessa renda, as famílias do Paraná que já estão cadastradas no Programa Bolsa Família e que possuem renda per capita superior a R$ 70,00 e inferior a R$ 80,00. O valor para cada família é variável, e depende do quanto falta para que alcance R$ 80 per capita. O valor é de R$ 10,00 a R$ 30,00 por família. Relata que em Toledo há 404 famílias que recebem esse benefício e que as mesmas já foram localizadas para acompanhamento e orientação sobre atualização constante do Cadastro Único. Diz que há 44 famílias que não foram localizadas para acompanhamento, mas que 24 delas sacaram o benefício, então houve talvez a mudança de endereço e diz também que está em busca da localização das mesmas. Tânia Piazzetta solicita que seja encaminhada essa listagem dos beneficiários para as entidades, pois pode acontecer de haver na entidade o atendimento das famílias que não foram encontradas e assim serem repassadas para a Secretaria de Assistência Social. Celito sugere que aos usuários que sacam o benefício seja solicitado o preenchimento de uma ficha com os dados pessoais, mas Marilia diz que não é possível, pois o usuário pode sacar em vários locais de Toledo e não é possível esse controle. Jaqueline questiona se são dois cartões que a família possui, mas Marília diz que é o mesmo cartão do Bolsa Família para recebimento dos dois benefícios. Jaqueline sugere ainda que este assunto seja trazido em plenária para que os conselheiros entendam melhor sobre como funciona esse programa e a origem deste recurso. Tânia Midding diz que ano passado houve várias discussões no Conselho e foi deliberado pela não adesão ao Programa Família Paranaense no município. Marília diz que apesar disso, as famílias foram contempladas com esse beneficio e que o trabalho do municipio agora é o acompanhamento dessas famílias. Item b do informe, Ires Scuzziatto faz uma explicação breve sobre a elaboração do Plano Diretor, que é o instrumento básico da política de desenvolvimento do Município, para a implantação da política de desenvolvimento urbano, sendo que o Plano atual é de 2006 e obrigatoriamente deve ser revisto a cada dez anos, em que é feita uma ampla discussão com a comunidade, além de audiências públicas. Comenta também que são várias questões sociais que estão sendo inseridas, principalmente por haver Assistentes Sociais envolvidas no processo que por muitos anos era feito por Arquitetos. Relata que não esta sendo um trabalho fácil, principalmente porque não há um Conselho da Cidade. Ires diz ainda que são sete Leis que estão sendo revisadas, e uma delas é a que consolida o Plano Diretor e foi feito solicitação para todas as Secretarias que desenvolvem políticas sociais, para que essas coloquem suas ações dentro do Plano. Ires comenta que há um link no site da Prefeitura e também o acesso através de facebook para que todos possam acompanhar e além disso, a Comissão sobre o Plano irá se reunir quatro vezes na semana e é aberto para participação, sendo nas segundas-feiras as 19horas, terça e sexta-feiras as 08 horas e sexta-feira as 19h na Associação dos Arquitetos e Engenheiros de Toledo. Após a fala da Ires, a Raquel relata como está o andamento do Plano na área da Política de Assistência Social: para a elaboração deste plano foram utilizados como material de apoio o PPA, a Política Nacional de Assistência Social, LOAS, entre outros. Foram elencadas algumas ações, que seguem: 1) Implementação do Sistema Único de Assistência Social – SUAS no município; 2) apoio e incentivo ao Controle Social e Defesa de Garantia de Direitos; 3) manutenção e ampliação das estruturas e infraestruturas da SMAS; 4) implantação de novas estruturas e Serviços  Socioassistenciais; 5) construção, ampliação e reformas das estruturas da SMAS; 6) manutenção e ampliação de recursos humanos; 7) reordenamento dos Serviços da Proteção Social Básica, Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade; 8) manutenção e ampliação do cofinanciamento e dos serviços socioassistenciais da rede na oferta de serviços  assessoramento e defesa de direitos, garantidos através da política de cofinanciamento municipal; 9) educação permanente para trabalhadores do SUAS; 10) implementação do monitoramento e avaliação e georefenciamento de informações sociais da população do município de Toledo; 11) atendimento prioritário aos beneficiários do benefício de prestação continuada, benefícios eventuais e outros benefícios sociais; 12) atendimento sob o princípio da centralidade da família e o acesso a direitos na política de assistência social; 13) manutenção e ampliação de programas de qualificação profissional e inserção no mundo do trabalho; 14) garantir a destinação de do mínimo 5% do orçamento municipal para a Política de Assistência Social; 15) redução das violações de direitos, em especial de crianças, adolescentes, pessoas com deficiência, pessoas idosas e mulheres; 16) implementar a articulação intersetorial e referência e contra-referência da rede de políticas públicas; 17) garantir a manutenção de estrutura e infraestrutura para o funcionamento do conselho tutelar. Essas foram as ações contempladas no Plano Diretor que corresponde a Assistência Social. Informe C - apresentação da metodologia do Cadastro Nacional de Entidades de Assistência Social (CNEAS), Lucimara explica que o CNEAS tem por objetivos: verificar as entidades de Assistência Social em regular funcionamento; quais serviços, programas, projetos estão inscritos no CMAS e quais desses são prestados pela entidade, com atuação preponderante na área de Assistência Social. O CNEAS é dividido em três seções: Seção I, questões gerais sobre a gestão e monitoramento das entidades privadas de assistência social; Seção II: visita técnica e detalhamento das ofertas (questionários a ser aplicado); Seção III: relação entre gestor e entidade. Relata que é um cadastro preenchido online e que iniciaram as visitas às entidades no município por exigência do MDS. Maria Inês questiona se esta visita será realizada também relacionado a vigilância Socioassistencial, mas Lucimara diz que não, serão duas visitas com objetivos diferentes para cada entidade, que poderá se estende até o próximo ano. Informe D - sobre Programa de Aquisição de Alimentos – PAA, Karine expõe aos conselheiros sua preocupação quanto a execução do PAA, que desde março deste ano não está havendo o repasse do MDS para aquisição alimentos, que é de R$ 769.712,00 (anual). Diz que final de Junho se disponibilizou para fazer o cadastramento, e foi realizado das dez entidades mais cinco restaurantes populares do município. Em Julho foi aprovado o cadastro, mas até o momento não há o repasse do recurso e deste modo está cada vez mais complicado, pois os produtores estão sem pagamento e está se esgotando os recursos para as entidades. Karine diz que uma alternativa para solucionar esta questão, é a criação do PAA Municipal, mas está em processo de planejamento. Houve uma discussão com os membros da plenária e por fim, ficou decidido que o CMAS fará um ofício ao MDS colocando essa preocupação e solicitando esclarecimentos sobre o ocorrido. Finalizando a reunião, a presidente Maria Inês Borges Mânica agradece a presença de todos e deseja uma ótima semana. Nada mais havendo a tratar, eu, Aline Karin da Silva, encerro a presente ata, a qual será assinada por mim e pelos demais presentes.
